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Armazem p o mar Casa Peixoto 
Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro 

Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

0ereaea 

li 
Por atacado e a ·varejo a preços modicos 

MANO' lt L PEIXOTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio ' 1 

1 

ü • ~ 

·-----------·------------------·-----------------------·-- -------- --

A Nova Mur1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Calçados, Chapéos rle 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Pe1'eira 

sol e de cabeça. Dias 

- 1 PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IGUASSU'-E. DO RIO ~------1....__----~ 
0 !~~!~º!.~~~~1~!, ~.!1~!!!~~v~!,ª .~a ~1:.~~~!~X ,~}· i I 

ou negocio, taes os servfços que prestam. Casa S.João 
Demonstrações e informações, nesta cidade com Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Oberland r arrulla Variadas collecções de côroas roxas e bra11cas. 

26, Rua Presidente Wilsou, 26 João Carias 
Rua Marenhal Floriano Peixoto, 144 

Nova Iguassú Estado do Rio 

Armazem Santa Rita ------------------------
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de Iguassu para verificar seu:-; prt'ços. 

Luiz Jamuss & Comp. 
R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova Iguassú-E. do Rio 

[até e Reitaurante ianto Antonio 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e e~trangeira:1 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

-------------------------
Casa São Jorge 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e Mtig<'S 

para homens. Calçados, Chapéos de l>Ol e de cab~ça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassu Ei:itauo do Rio 

Desppnsa ülobo B o 1n e F a r a t o 
'- Importação directa de ce-

reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. du Sul. 
Vinhos recebidos directamente 

P. Raunheitti & e o m p. 

Rua M. Floriano Peixoto, 2O8-Nova Iguassú 

CLINICA DENTARIA 
Trabalhos com perfeição e rapidez 

Um. AmeHa Pin~eiro ~e Almei~a 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Seg-undas, quartas e sextas das 8 i,s 12 horae• 
Nilo1 o:is-E. do llio. E de 1 ás 8 horas d» no ite 
em sua residedcia iL Ru» Bernnrdiuo Mello, lOõ 

Nova lguassú-E. do Rio 
Dns 1 ás 7 da noite, ús ter~s, quintas e sab­

baclos i\ Rua Chile, 23-2· andar, com elev»dor. 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 

Tinturaria f lite f Iuminenie 
Lavagem chimica de 
primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 3O-Nova Iguassú-E. do Rio 
w • • 
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Poemas do 
Devaneio 

A luz suave de teus o­
hos negros! 

Quando volve:; para mim 
o teu olhar meigo e suave, 
sinto uma alegria estranha, 
uma exaltação que mal 
posso conter, uma vibra­
ção toda feita de amor e 
poesia! 

E tenho ímpetos de bei­
jar teus olhos negros, de 
beijai-os muito, apaixona­
damente, loucamente, num 
arrebatamenro allucinado! 

li 

Tua bocca pequenina e 
rubra! 

Tua bocca-uma cereja 
pequenina!-Como a abe­

lha doirada 
que vae de 
flor em flor 
colher o 
mel, eu qui­
zera buscar 
nos labios 
teus, n as 
petalas deli 

cadas da tua bocca, peque 
nina ros;i enc:.rnada, o ne 
ctar generoso do amor! 

Ili 
Teus cabellos loiros, par 

tictlas de sol, têm o doira­
do e o calor de uma ma­
nhã de Abril! 

Tenho inveja da brisa 
que suavemente, branda­
ll!ente, beija carinhosa os 
teus cabellos. 

Deixa que eu pouse ?s 
labios enregelados pelo fno 
do infortunio nas parlicu 
las de sol de teus cabellos 
loiros. 

IV 
Tuas mãos pequeninas! 

Tuas pallidas mãos peque 
ninas! 

Quando vier para mim 

j_ 
~ ... .. • 

le>'I ················ .•.•..•.... . . ~=•~m•m•m~WWI: ·. ': -- :·::::: 

~ ~,:J"l, 
OELIRIO 

Vem ... Rasga-me,pri111e1ro, a pelle e11feb1·ecidá, 
Agora dilacera a carne que esbm::eia ... 
Tremes... Acalma, pois, a uu7o que se arrecl'ia, 
E afunda, mais e mais, a chaga dolorida ... 

Não te importes que jorre o sangue da ferida, 
E que estale o arcabouçu e,wnne que baqueia .. 
Basta! Eis aberto, emfim, o peito que te anseia, 
Ergastulo febril do dynamo da Vida! ... 

Gritas? Vasculha bem esse horrivel monturo, 
Lomposto de mataria immuuda e nauseante, 
E encontrards, talvez, o que eu tanto prowro .. . 

Qual! Tu não acharás meu louco coração .. . 
Apenas uma pyra accesa e crepitante, 
No incendio anazador e rubro da paixão ! ... 

Flavio Pvppe de Figueiredo 

J_ ~-... .. • 

Reticenciâs 
DO AMOR E DA MO TE 

O amor é um de ejo que 
nasce para morrer. O prin• 
cipio é a vida do beijo; o 
fim é o extertor do boc jo. 

O homem sempre cho­
rou no amor e na morte. 

A morte do amor e o 
amor á morte, foram toda 
a vida, vespera do suici• 
dio ... 

Como ludo a morte e o 
amor têm som. Tinem ... 
Tinem o tinido dos sinos 
e do dinheiro. 

O proprio amor é a mor­
te de :.lguma cousa ... 

BRUNO DE MARTINS _ ........... ~ ---

N 'Um restaurante, ntre 
dois amigos, depois 

de jantar. 

a derradeira hora, cerrae, 
ho ! pallidas mãos pequeni-

- O senhor nao toma 
café? Numa discussão 

-Na:o; quando o tomo 
Olhe que eu não sou tão na:o posso dormir. 

nas, cerrae os meus olhos, 
estes olhos que não cessa• 
ram de vos adorar, estes 
olhos que sempre vos con ­
templaram, e que na sua 
mudez diziam sempre e 
sempre', o que ?s labios 
n 11 nca saberiam dizer! 

SYLVIO LEVEL MOREAU 

QUE dia é amanhã? 
-Homem, eu nunca 

me importo com o dia de 
amanhã! Nunca sei senão 

0 dia em que estall'OS. 

idiota como o senhor ima- -Pois commigo dá-se 
gina 1 

1 
pre.::isamenle o contrario, -

-~ão é·:·: Entao que uando durmo na:o posso 
espec1e de idiota é o se• [ ( café 
nhor? o111ar . 

D
E 1 DE ABRIL DE 1928 A 30 OE MAl~ÇO DE 1929 (EM 
300 DIAS UTEIS DE 8 HORAS CADA UM) A 

"A SUL AMERICA" 
PAGOU A SEGURADOS E SEUS 13ENEFICIARIOS. 

R 2Sl68 
Por S<'!f1t1ulo s. J:JO O'I./ 
Por 1111111,to » 7.110,i r,12 
r,or h<tra » ú:/-1.JS 1.16 
l ur dza " 160·2611 /02 
Por semana " !.J6Ú28 ./()') 
Por mez » 1V 71,1:5./fJ 91,1 
Durante o mmo » ' · • 

REPRESENTANTE NESTA CIDADE: 
ROBERTO CABRA!~ R. JJcnu,rt!illo Mrllo, .JJ 
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Arte de amar 
Ao clarividente espírito de Elsa 

Talvez seja meio pedan• 
te o titulo desta chronica. 
Póde ser até confundido 
com a-quelle livro de Julio 
Cezar da Silva. Arte de 
Amar lembra tambem Ovi­
dio, o vate latino. Mas eu 
vou tratar do assumpto sob 
um differente ponto de vis­
ta. A arte de amar de que 
falo não se relaciona com 
esses idyllios de romance. 
E' uma conversa despre­
occupada sobre os "flirts" 
simples de uma época me­
nos colorida e mais sym­
pathica. Não é "avs ar­
mandi" em latim.Nem a ar­
te de amar em portuguez,do 
Julio Dantas. E' arte de 
amar em brasileiro. 

A causa disso tudo foi 
o encontro que eu tive com 
um dos meus amigos. Elle 
me confessou entre quatro 
cigarros: Estava muito tris­
te p'orque não sabia gostar 
da sua garotinha morena. 
O caso é que elle era es­
criptor e mandava á peque • 
na umas cartas lindas. 
Mas não tinha geito de re­
petir as phrases compostas 
no papel. Era um ries~stre 
para os galanteios. Não 
sabia traduzir, por pala­
vras, os seus ciúmes, a sua 
saudade, a sua ternura. E 
isto humilhava-o, positiva­
mente. 

Eu não disse nada. Mas 
acho agora que é uma to­
lice complicar u111 "flirt". 
Pra que essa mania de in· 
tellectualis1110? Poique a 
gente não convers~ natu­
ralmente com as namora­
das? Não comprehen fo a 
desolação do meu amigo. 
A literatura no amor, mais 
do que em todas as outras 
consas, é uma verdadeira 
inutilidade. 

Floriano l'V1endes 

João~ínbo n1merna 
GUARDA-LIVROS 

Encarrega-se de escrip­
tas avulsas á preços mo­
dicos. 

Rua B. ,lfcllo, 10.í 
N OVA 1(1 {l A ·Hl" 

Escript Om•idor, 1~7, 
J· aml.-Rio de Jm1c1ro 

"A CRITICA" 

" trifica ~ocial" 
DATAS INTIMAS 

A graciosa menina Edylla Lui­
za Reis, festejou a 29 do mez 
passado a sua data primave~il. 

-A Jo deste fez annos o JO-
ven João Elias de Barros. 

-A 2 deJte viu passar seu 
natalicio a intelligente menina 
Lourdes, dilecta filha da distin­
cta professora d. Maria Paula cte 
Azevedo Lopes e do sr. João E. 
Lopes. 

-Hontem pasrnu a data inti­
ma do dr. Orlando Mello. 

-Na mesma data viu tram;-­
correr seu natalici0 a senhorita 
Lourdes Pereira Belem. 

-Hoje commemora seu nata­
licio a exma. sra. cl. Menmosina 
de Barros Giammattey, esposa 
do sr. Azamor Gia111111attey. 

-Tambem no dia de hoje faz 
annos o joven Amillon Calasans, 
residente em S. Paulo. . 

-Amanhã trnnscorre o anni­
versario natalicio do sr. Francis­
co N. Cardoso Junior. 

CASAMENTOS 

Teve Jogar no din :.W do mez 
ultimo o casamento da senhorita 
Celeste Aurora Pereira Ramos, 
filha do sr. Polycarpo P. Ramos 
e de d. Laura de M1Jura Ramos, 
com o sr. Ignacic., Joaquim de 
Sant' Anna. 

A cerimonia teve a assistencia 
de grande numero de par_entes 
e amigos das nubentes e foi tes­
temunhada po( parte Lia noiva pe­
lo sr. João dfl Costa e sua esposa 
d. Jzabel da Costa e por parte 
do noivo pelo sr. Feli.:iano Joa­
quim de San!' Anna. 

Aos noivos apresentamos os 
nossos votos de perenne felic.:i-­
dade. 

~li e Acolá ... 
DIZEM: 

-que a senhorinha C... man­
dou um recado ao A. Barboza 
para que elle fosse . encontrai-a 
ás 9 horas da noite. Ora, senho­
rinha! Como quer receber o seu 
enamorado ás 9 quando clle re­
colhe-se sempre ás 8 horas da 
noite? .. , 

-que a senhorinha M. H. P. 
anda presentemente tão triste, 
que eu, como seu aámirador, fi­
co lambem renalizado. · 

Que haverá ? ... 
-que a senhorinha 1. M. vive 

actualmente "mais contente" e, 
em seu semblank alegre, brilha 
o fulgor do contenta111énto ... 

Mudança rapida assim é bem 
perigosa !. .. 

Gury 

Phctnnacia de plantão 

PHARMACIA SANTO ANTONIO 

Silhueta 
J. M. 

A perfilada de hoje é uma 
insinuante creaturinha de 
estatura rnignon, clara, ros­
to oval e de cabellos ne­
gros q:.ie os uza á franji­
nha. 

Os seus olhos são tam­
bern negro!>, profundos e 
doces, onde deixam 1rans­
parecer toda a belleza de 
sua alr!1a e a bondade de 
seu coração. 

O seu sorriso é li ido e 
suave, onde 
b ai Ia, de 
quando e111 
quando, en­
tre seus la­

bios côr áe ro­
mã ... 

Possue a arte 
de Bertha Singermann e, 
quando a vi declamar em 
nma festa ha pouco tem­
po, não pude deixar_ de 
admirai-a pela eleganc1a e 
naturalidade com que de­
sempenhava o poema "Ü 
Mergulhador". 

M lle. é intelligente, deli 
cada e distincta, eis a ra-­
zão por que ha conquistado 
um grande numero de sin­
ceras a111iguinhas. 

E' filha da encantado,·a 
Sebastianopolís. 

Quanto ao amor, nada 
podemos dizer, por conser­
var ainda o seu coraç~o 
num indecifravel myste ­
rio ... 

EU 

Gremio 
Litérario 

Temos a grata satisfação de 
registrar em nossas columnas a 
fundação, nesta cidade, de_ um 
Gremio literario, antiga aspira­
ção da nossa mocidade cheia_ L)e 
son!J()S e que ama as bella 1n1-
ciativa~. 

Felizmente esta lacuna de que 
se fazia sentir o nosso meio 
vem de ser prehenchitla mercê 
dos esforços dt um grupo de 
respeltaveis cavalhe ros da nos­
sa sociedade. 

Dentre em breve Nova lguas­
sú terá um centro onde podere­
mos nos deliciar c0m as boas 
palestras das justas de espírito 
dos nossos intellectuaes que os 
possuimos de bom quilate. 

folg ,, ndo em fazer publico tão 
auspicioso acontec1111ento que 
marcar{1 succesw pelo acoll11-
mento que vem tendo do nosso 
mundo social, felicita111os seus 
arganisadores. 

----+••---~•-·----

1E1nbírro 
e o 111 ••• 

O Eugenia em carregar 
agua p&ra se lavar em uma 
moringa. 

-O Coaracy JP. Duarte 
não querer concorrer para 
o proxi:no baile do di, 18, 
dizendo que a pa1:~_0ª . de 
15 de Nove1nbro ficou 
transferida para 18 deste 
mez. · 

-O Mario Jambo em 
dar o "bolo" na 1. W. P. 

para ir vêr 011· 
tra ''pequena" 
em Nilupolis. 

~~iSS!s, •. ~~~~~~~~~ 
~ ~~r.i -O. Papa I é o 

~ n l f n I n T R ft I R ~ e o Luciano 
Y.< H H H H H r..< não darem uma 
~ ~ folga nos "ai-

~ HºRHOSR ' mofadinhas" 
Y.C H li ~ para an ecada-
~ _ .. , .. ,.-- ~- ~~~~~ rem os 15$000 
~ ~ -.- - para o cehbre 
~ CONFECÇÕES ~ baile da Primavera. 
~;~ DE 111. ORDE~1 ~ -A peqnena do Octavio 

~ vulgo (Bebeto), 111'0 permit-
~ PREÇOS ! tir que elle danse. 
S!( 1\I ODICOS /J. -Os nossos jovens M. 
1'.( r,< J T S e A M. se ar-l'.t ! ., . . . . f rependerem depois de fica-
~ Arístobulo Barboza ~ rem noivos. 
~ ~ -O Mario querer b0tar 
~ R. Marechal Floriano, 228 ~ 0 seu «smok » no «prego» 

;l, -~: _1_g_u_a_s:~1-~-~~ -~~-~i-º __ I~ para tomar parte no baile. 
~ ·- - _____________________ --- ~ -O Carvalhinho sequei-
~~ssss~~~i'5~~~~;:ss~~~ mar porque brincamos co_lll 

O AMIGO JA' PAGOU A elle. 

Praça Ministr('\ 5eabra, 12 SUA ASSIONATURA ? EMBIRRADO 

''A CRITICA'' 

Fogos =E> 

de artificio 
Termos, Ilif feren~as C 1-i r o 1~---i o 

Uma boa noticia tenho hoje 
para os leitores: foi creada, em 
nossa cidade, a lnspectoria de 
Vehiculos. E' uma optima medi­
da, que virá por termo ao abu­
so dos nossos motoristas, que 
em· disparadas loucas pelas ruas 
da cidade, traziam a população 
em sobresaltos. 

Para o cargo de lnspector de 
Vehiculos e «Pedestres,, foi mui-

t o acertada­
mente nomea­
do o meu dis­
tincto amigo 
Carlos Torres, 
que hontem 
111 e s 111 o de­
monstrou a su:;i 
actividade, ap­
plicando as se­
guintes multas: 

DF. 50$000 

-a Saul Soares, por estac.io­
nar em lugar suspeito; 

-a Christolíno Chaves, por 
excesso de velocidade, em pt'í-
seguição de uma pequena; . 

-a Nico Chaves, por transi­
tar com o cigarro apagado, por 
falta dt phosphoros. 

DE 100$000 

& Semelhan~as 
Collectoria de Rendas­

togar onde se faz tudo me­
nos «rendas» ... 

-.-
Juridicamente, o valor da 

mulher é nullo, por isso, 
que o homem é sempre 
"cabeça de casal". Num 
casal, portanto, só existi? 
µma cabeça e essa é a do 
homem ... 

-.-
Apoiices uniformisadas­

sem nunca terem vestido 
uniformes ... 

-.-
Quando um homem se 

levanta, deixa o chapeu 
marcando o seu lugn. 
Quando urna mulher se le 
vanta, nunca se sabe o que 
fica ... vezes é a sombrinha, 
vezes a minuscula bolsi­
nha de prata ... 

-:-

Entre as mulheres e as 
cestas, nenhuma differenç~ 

-a Floriano Mendes, por ter li 
avançado O signal de ~ntranda existe, porquanto, mu 1eres 
do portão de certa melindrosa, e cestas, usam «alças» ... 
auando a sua licença facultava-
lhe apenas "transitar em volta 
da casa"; 

-a J. 8. Chagas, por excesso 
de lotação; 

-a Eugenia Beauvallet, por 
buzinar em demasia; 

-a M1rio Jambo, por desobe­
cliencia ao signal da pequena; . 

-a João B. Lima, por t_ran~:­
tar a procura de "passageiras ; 

-a Norival Chaves, por tran­
si lar contra a mão, fazendo én 

Assim como lambem en­
tre uma padaria e uma sa­
pátaria a difterença não é 
grancje ... porque, na sapa­
taria 4:ha sapatos~ e a pa­
daria, igu:ilmente, ~asa pr.­
tos ... 

O'Artagnan 

Vive a beira de um regato 
Numa ca inha pc11uena, 
Comendo frudas do matto 
A 111inha linda morena. 

foi naquella tarde amena, 
Que eu a vi com mais recato, 
Nas azas de uma phalena 
Vi gravado o seu retrato. 

Desde esse dia fiquei 
Apaixonado por cita, 
Dona de tanta belleza! 

'unca mais eu lá voltei 1. .. 
Por causa da mí11ha bella 
Vivo a morrer de tristeza. 

PEREIRA GUEDES 

-----•·-
"CR ITIGft" n n TG hft 

CINE VERDE 

Hoje, uma comedia cm 2 ac­
tos; c(intinuação do film em se­
ries, "Tarzan, o Tigre" e a 
monumental producção toda co­
lorid<t, "Deuses Vencidos", com 
Paulíne Starke. 

-Am:inhà, "Ciumes", maravi­
lhoso drama da 1-'aramount e um 
supplemento. 

-Terça-fe!ra, continuação do 
film em series, "0 Guardião da 
Lei" e o bello drama de sensa­
ções, "Signal de Perigo". 

-QutHta-feira, a fina produc­
ção, "Saias á Prõa", com Glen 
Tryon e mais uma comedia. 

-Quinta-feira, o super-film, 
"Vaidade e Sacrificio", com a 
elegante Claire Windsor e uma 
co111edia. 

Sexta-feira, um lindo program­
ma. 

AVISO 

"A C R I T I CA '' 
l)ir ("tor l'ro11ril ta rio ~ 

A\' g L 1 , · O ll i,: A Z 8 U E D 0 

P,UBLICA- E AO DOMINGOS 

RL•darç,lo e r\dministraçt'fo: 
R. BERNARDINO M LLO 209 

Acceitam se collnbornções, fi­
cando as mesmas sujeitas á cri­
tica da A CRITI A. 

Nos originaes, que não serão 
devolv!dos, exigem-se as assl­
gnaturas dos respectivos autores, 

-----•-=====:==== 
Eu gosto de você 

/'ara 1•oc1l, ,l/aria11i11lte1 ... 

-Não amole! 
-Amolai-a, porque? l 
Pois se eu gosto de vo­

cê ... 
-Que homem enjoado 1 .. 
-Meu coração de apai· 

xonado 
Só bate por você ... 
-Que piulificaçao 1 ... 
-Todo o meu amor,minha 

paix:to, 
E' todinha de vocL. 
-Acr dito, mas d •sista 1 
-Não sei porq11 ; 
Eu gosto tanto de voe ... 

XAVIER 

Attilio Marins 
CI ru rgi:\o-Dl!nllsta 

Atlcncll! diarla111 •nle In­
clusive aos domingos de 

8 ás 19 horas. 
Rua Afa1wltal Floda110 

J'dxolo, 222 

NOVA JOUASSÚ 

trada pelos fundos; ___ _.._ •• --·---
-e finalmente a Affonso Jam­

bo, por transitar sem li~ença ela 
p •quena, não tcnJO ate a pre­
sente datl reformado a Conces-

Afim dt! melhor servir os seus 
habitues, o Clne Verde, a partir 
do dia 15 do corrente, começará 
as sessões diariamente ás 18,30 ~ 
horas. 

são. 
Que o én'ergico lnspector con­

tinue activo e írnpeccavel em 
suas funcções, são os meu~ ar­
dent~; votos. 

• • • • • 

. . . . . 
• • 1 •• . . . . . . 

VENDE-SE por preço de oc­
c.a.sião um magnifico terre-, . 

no secco e em terras virgens 
pa~ criação e plantio, medindo 
44 x 112. Trata-se com o Sr. 
Bitão, á rua Dr. Barros Junior, 
2. Informações á rua Marechal 
Floriano Peixoto, 228. - Nesta. 

: li • • • • 

-~··~-
'rrfl,balhoR typograpbi­
cos ? Só na::1 officrnas do 
11éorrdo da Lavoura'' 

· .. ~ 
' ' 

-

Antonio los 
ele Àlm id 

ntos 

ferreiro, serralheiro e 
mecanico. 

Rua Marechal F. Peixoto, 19 

NO\ a. JrrtJaHSÚ-K do Rio t.:, • 

~ua rnuua eUá !Dia l 
1 ) ÇH 

"AGUA I IYGrn lCA 
COELHO" 

A' vr,u/a 1,111 todo · armn,l'IIS 

Deposito: 
R. Marcch:il floriano, 148 



"A CRITICA,, _, ______________________ _ 
Armazem Pomar 

Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183·A 

Preços da 

Bo]sa de 

üereaes 

r··········~············································· : 
11 
1 

li 

Casa Peixoto 
Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicas 

! • 
• • • : • 

MANOEL PEIXOTO j 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio ! • • 

~•••••••••••••••••••-•••••••••••-•••••••••••••••••-••••••••••w•••••••c ?~ 

A Nova Ml-1.r1dial 
Perfumarias, Brinque• · . :: fecções :: 

dos e artigos para . _ 
homens. A t . p . n onio ereu·a 

Fazendas, Armarinho, • Sedas, Modas e Con-

Calçados, Chapéos de . 
------------------------ sol e de cabeça. , Dias 

.-O=A!=Pir=a~-o~r -l~~e-a~l _e~a=-E-n~rn_r~a~-e~ir_a~~-a~-E~le_r~t,-o~Ju_x~~-.~fl __ - / 11 PRAÇA M. SEABRA, 
4
-N. IouAssu·-E. Do RIO 

são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa e a S a s • _J O al',J O 
ou negocio, taes os serviços que prestam. _ 

Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland r arrulla 
1 26, Rua Presidente Wilson, 26 
---------------' 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a pac!roeira 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de lguassu para verificar seu:-- prt'ços. 

Luiz Jamuss & Comp. 
R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

[af é e Re!taurante ~auto · lntonio 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeira!'-

EN E AS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' 

---------------------~ 
Casa São Jorge 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 
para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cal>~ça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova lguassú E~ta<lo do Rio 

Caixões mortuarios dê qualquer classe para anjos e adultos. 
Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de córoas roxas e brancas. 

João Carias 
Rna Mare0.hal Floriano ·pejxoto, 14-4 

Nova Jguassú Estado do Rio 

------------------------
º ~ S (jl b B o m e F a r a t o C.:,pcn H o o Importação directa de ce-

reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. do Sul. 
Vinhos recebidos directamente 

F. Raunhe1tti & e o m p. 

Rua M. Floriano Peixoto1 208-Kova Iguassú 

~ .,.._,,...;-.;._, .... ..,,..,..,..,,..,,.., ....... ..,-.;., 

L'LINICA DENTARIA 
Trabalhos corn pe1jeição e rapidez 

Drn. Amelia Pio~eiro ~e Almerna 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Segnpdns quartas e sextt1s d~s 8 tis 12 boms­
Nilo1,ol1s•E. ,\o Uio . E ,le l ús 8 homs da no .te 
om snll. r eeidedcia á Rua BérnnrJino Mello, 106 

No\"a lguassú-E. do Rio 
D"• l iis 7 da noite, t\s t.orçns, qnintns e sab• 

bn.dos ú. Ruu, Chilo, 23-2· nndnr, com e levador . 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 

,..,..,..,.,,.,,__,.,_,_,,,_ __ -_.__......,.,_,_,.,_,......,.,.,..._~-------
Tinturaria Elite f luminen!e 

Lavagem chimica de 
primeira ordem 

Tinge-se pua luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, t11petes, coit inas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Pr:1ça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 
... 

' 

I 
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Lenda 
Dos Lirios 
Havia, meus ·queridos ne­

tinhos, nuwa cidade orien­
ta!, um rio muito calmo 
em cujas 11guas crystalli­
nas, as mães banhavam 
aos filhos recemnascidos. 

Pela Primavéra, ao som 
de côros exquesitos, monó • 
tonos e melancólicos; as 
creanças lançavam sobre 
elle pétalas, perfumes e ta­
lismans e as mamãs sor­
riam, radiosamente vi>sti­
das da aura crepuscular! 

Nelle, Vesper se reflectÍil, 
fantasió.ndo nas retinas o 
quadro da luz que se des­
faz, aos poucos, como si 
fôra a terra um hymno lu­
minoso! 

Dormitava em seu seio o 
grande mysterio da Espe• 
rança ... 

Certa vez, caros neti­
nhos, soprou muito forte, 
o vento sul e a tempestade 
cahiu. A fúria das aguas, 
rolando das encostas, trou• 
xe muita terra e a agua 

DESTINO 
E a vida passa ... e a vida passa, 
Levando 11111 peso de desgrnça ... 

ANNA AMELIA 

Envolto no ara11llol das 11ti11llas dôres, 
Abro, commlso, o livro dos llll'IIS dias : 
-Cada Jollia 111e fra::; ftt11dos travores . 
E a dole11cia letlwl das nostalgias. 

Algemado, supporto os estcrtorrs 
De proju11das e lentas ago11ias: 
-Soluços J1meraes dos 11te1ts amores 
E o féretro de glorias fitgülias. 

Si busco 111/l le11itívo ao meu pe11ar, 
Ouço o e ·/w de 1tllla voz que grita: Não! 
Viverás e soffrwlo lias de chorar! 

Mi11lza allll z, comp1111gida, lrn de sentir 
Pesadellos das !toras que se vão, 
Jncerfesas das horas que hão de vir. 

All E RICO PALHA 

1PAGINA 
SOLTA 

Oh ! na:o me pergunte 
mais porque sou sceptico e 
melancolico. 

Carregando e.orno Jesus 
a cruz, o meu coração car­
rega a dôr de não poder 
realisar o almejado sonho 1 

Tarde se me appareceu 
o teu vulto esguio e en­
cantador l Tarde ouvi o 
trinar de• tua voz na man• 
sidélo do jardim 111 flôr 1 

Oh l nao me torture mais 
em perguntar a causa des• 
ta minha tristeza! 

Na:o t'o posso relatar pa• 
ra na:o mais abrir a dorida 
chag·a que me crucia a al­
ma. Só sei dizer que desde 
o momento que te encon• 
Irei, desappareceu todo o 
fulgor da minha mocidade, 
toda a alegria que os meus 
versos traduziam, e agora, 
sao repassados de uma dôr 
pungente e sentida 1 

crystallina do rio ficou ver· ,2:o====oc:1oc:==:::zoc:1oc:==:::10c:10c:=== 
melha. 

Ah l Pudesse eu afogar 
este tormento na bacchanal 
orgiaca, que en tão viveria 
esquecido da minha ago• 
nia 1 

Não l Todo aquelle que 
foge ao Destino, commettc 
uma covardia, mórmente 
quando soffre por amor ... 

As creanças repetiam nel­
le, o festim da Primavera. 
Content!'s, sorriam, quando 
a surpreza da' borrasca os 
arrastou na agua verme· 
lha! 

Houve um grito na noite 
e as mamãs choraram, nas 
•nargens do rio que lhes 
ungira aos filhos de cari­
nho e de conforto outróra ! 

Mais tarde, quando a 
bonança chegou e o rio se 
tornára, novamente, crys· 
tallino, os pastores encon 
traram, fluctuando num re­
manso um punhado de flô­
res desconhecidas que elles 
acharam lindas e que cha · 
maram Lírios !. .. 

SARA J. B. Do CORREIA 

Aos noivos 
Amar-é querermos cem 

mil vezes quem nos seduz. 
Beijar-é forma que tem 

alma, vida, corpo e luz ... 
Sonhar-é iman que vem 

subir-nos até Jesus, que 
morreu por nosso bem pre• 
gado na sua cruz! 

"0 c2samento e a mor­
talha no reino de Deus se 
talha'', dos meus avós hei 
ouvido. 

Aos nubentes, só, desejo 
que a vida se torne Uf!l 
beijo puro, doce, appeteu• 
do ... 

LVSO-BRÁS 

NOITE ES~URA 
Tudo preto, 
bem preto; 
as luzes enfileiradás 
pareciam vagalumes; 
vagalu mes-aeroplanos, 
que voam para a guerra. 
Olhos de fogo, 
da noite negra; 
as luzes brilham, 
enfileiradas. 

C. CAVALCANTI 

-----•+• •--··· .... _..,, __ _ 

T ER uma mulher é um 
modo desastrado de ter 

alguma cousa ... 

Morrer queimado no f o­
go crepitante do amor é 
ser consagrado como um 
heróe, 

STENlO 

E
MQUANTO se está na 
casca tem-se a casa ga­

rantida > (pensamento de um 
pinto, pelado solto, na rua, 
em dia de chuva). 

- -- ·-··------
Quem se casa por amôr 

-ou perde o amôr, ou 
perde a 111 ulher ... 


